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      A síntese da síntese do pensamento de um gênio


      





      Millôr Fernandes produziu na sua longa vida uma vasta obra gráfica, literária, teatral e jornalística. A paixão pelo teatro e pelo jornalismo fez com ele criasse e traduzisse mais de uma centena de peças de teatro e comparecesse cotidianamente na grande imprensa brasileira. Foram mais de sete décadas de produção constante e brilhante.




      Poucos autores levaram o humor tão a sério, por mais paradoxal que isto possa parecer. Desafiou ditaduras e preconceitos. Derrubou paradigmas, enfrentou corporações, ridicularizou o poder e os poderosos e não perdoou ninguém. Seu lema “jornalismo é oposição, o resto é armazém de secos e molhados” foi seguido à risca durante toda sua vida. Cético, sempre achou o ser humano inviável e dele tirou a matéria mais preciosa para o seu humor. Seu traço maravilhosamente característico marcou várias gerações. No cartum, no aforismo, no teatro, na literatura, Millôr destaca-se como um dos mais importantes intelectuais da história da cultura brasileira. Basta ver esta antologia de frases. Uma “degustação” do que é o grande livro Millôr Definitivo – a Bíblia do Caos, cuja edição de 2007 tem 5.299 frases. Foi um trabalho que nós aqui na L&PM Editores fizemos em conjunto com Millôr. Quatro anos de “garimpo” em livros, revistas, jornais e peças de teatro. Selecionamos num primeiro momento 13.000 frases, textos curtos, fragmentos de artigos e peças. Millôr se encarregou de fazer a seleção final; o resultado foi um conjunto de 5.142 frases na primeira edição de 1994 e 5.299 frases em 540 páginas na 15a edição, em 2007. A “Coleção 96 Páginas” publica orgulhosamente esta antologia que é uma porta de entrada para a Bíblia do Caos. Aqui o leitor encontrará um fantástico conjunto de preciosidades intelectuais. A síntese da síntese do pensamento de Millôr Fernandes. Frases que marcaram nossa história recente e traduzem de maneira genial o que se viu, sonhou, sofreu e vibrou nestas últimas décadas.
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      A




      ABALO SÍSMICO




      ♦ Nrada tremos a tremer; senrão os nossos tremrores. (Em 1994, abalos sísmicos no Brasil, ainda bobos.)




      ABANDONO




      ♦ No aeroporto cheio / Eu filo / O adeus alheio.




      ABECEDÁRIO




      ♦ O A é uma letra com sótão. Chove sempre um pouco sobre o à craseado. O B é um l que se apaixonou por um 3. O b minúsculo é uma letra grávida. Ao C só lhe resta uma saída. O Ç cedilha, esse jamais tira a gravata. O D é um berimbau bíblico. O e minúsculo é uma letra esteatopigia (esteatopigia, ensino aos mais atrasadinhos, é uma pessoa que tem certa parte do corpo, que fica atrás e embaixo, muito feia). O E ri-se eternamente das outras letras. O F, com seu chapéu desabado sobre os olhos, é um gângster à espera de oportunidade. O f minúsculo é um poste antigo. A pontinha do G é que lhe dá esse ar desdenhoso. O g minúsculo é uma serpente de faquir. O H é uma letra dúplex. A parte de cima é muda. Serve também como escada para as outras letras galgarem sentido. O h minúsculo é um dinossauro. O I maiúsculo guarda, em seu porte de letra, um pouco do número I romano. O i minúsculo é um bilboquê. O J, com seu gancho de pirata, rouba às vezes o lugar do g. O j minúsculo é uma foca brincando com sua bolinha. Vê-se nitidamente; o K é uma letra inacabada. Por enquanto só tem os andaimes. Parece que vão fazer um R. Junto com o k minúsculo o K maiúsculo treina passo-de-ganso. O L maiúsculo parece um l que extraíram com a raiz e tudo. Mas o l minúsculo não consegue disfarçar que é um número (1) espionando o alfabeto. O M maiúsculo é um gráfico de uma firma instável. O m minúsculo é uma cadeia de montanhas. O N é um M perneta. No n minúsculo pode-se jogar críquete com a bolinha do o. O O maiúsculo boceja largamente diante da chatura das outras letras. O o minúsculo é um buraquinho no alfabeto. O p é um d plantando bananeira. Ou o q, vindo de volta. O Q maiúsculo anda sempre com o laço do sapato solto. O q minúsculo é um p se olhando de costas ao espelho. O R ficou assim de tanto praticar halterofilismo. Sente-se que o s é um cifrão fracassado. O S maiúsculo é um cisne orgulhoso. Na balança do T se faz jusTiça. O U é a ferradura do alfabeto, protegendo o galope das ideias. O u minúsculo é um n com as patinhas pro ar. O V é uma ponta de lança. O W são vês siameses. O X é uma encruzilhada. O Y é a taça onde bebem as outras letras. Desapareceu do alfabeto porque se entregou covardemente, de braços pra cima. O Z é o caminho mais curto, depois da bebida. O z minúsculo é um s cubista. (Esta composição gestaltiana levou anos, literalmente, para ser feita. Foi melhorando na medida em que o tempo – os anos, Deus meu! – foram passando. Publicada a primeira vez em 1985, na revista O Cruzeiro, foi reescrita para várias publicações. Não se consegue fazer esse tipo de coisa, mais ou menos perfeito, de uma sentada.)




      ABSTINÊNCIA




      ♦ Não beber é o vício dos abstinentes.




      ACADEMICISMO




      ♦ Por que o balé não é falado?




      ACASO




      ♦ O acaso compõe o melhor da sinfonia, pinta o melhor do quadro, constrói o mais difícil do monumento, inventa o instante da paixão e escolhe papel e barbante do pacote.




      ♦ O acaso é uma besteira de Deus.




      ACORDO




      ♦ Está bem. Deus é brasileiro. Mas pra defender o Brasil de tanta corrupção só colocando Deus no gol.




      ADIAMENTO




      ♦ Não há problema tão grande que não caiba no dia seguinte.




      ♦ Morrer, por exemplo, é uma coisa que se deve deixar sempre pra depois.




      ADULTÉRIO




      ♦ Adultério: mais-valia sexual.




      ♦ Adultério: quebra de contrato vitalício, civil e religioso, com substituição de sócio sem aviso prévio. (Eufemismos. 1959)




      Adulto




      ♦ Um homem é adulto no dia em que começa a gastar mais do que ganha.




      AFRODISÍACO




      ♦ O melhor afrodisíaco ainda é a carência prolongada.




      ♦ Só conheço um afrodisíaco – a mulher.




      AGONIA




      ♦ Agonia; o monólogo final.




      ALIENAÇÃO




      ♦ A alienação esperava o ônibus há mais de duas horas.




      ♦ A maior parte das pessoas nunca soube do que é que se está falando.




      ALTERNATIVA




      ♦ Você não pode aumentar sua estatura. Mas pode mandar rebaixar o teto.




      AMBIÇÃO




      ♦ É fácil a gente se conformar com o que tem. Difícil é se conformar com o que não tem.




      ♦ Quando crescer vou ser anacoreta. (1963)




      ♦ A suprema ambição é não tê-la.




      AMBIVALÊNCIA




      ♦ Se Deus me der força e saúde, hei de provar que ele não existe.




      AMEAÇA




      ♦ Os banqueiros não perdem por esperar. Ganham.




      AMIZADE




      ♦ De madrugada o melhor amigo do homem é o cachorro-quente.




      ♦ Amigo é o que quando você vai lá ele já vem vindo.




      ♦ Todo mundo tem uma porção de amigos que detesta e um ou outro inimigo de que gosta.




      ♦ Amizade é um amor que não foi pra cama. (Isto é, até que algumas vezes vai.)




      ♦ O ruim das amizades eternas são os rompimentos definitivos.




      ♦ Só existe um amigo verdadeiramente sincero – o amigo do alheio.




      AMNÉSIA




      ♦ E como dizia Dom Pedro I, acordando de ressaca no dia 8 de setembro de 1822: “Eu ontem, de pileque, proclamei o quê?”




      AMOR




      ♦ Amor com amor se paga. E nada mais.




      ♦ Amor de homem e mulher: enigmas, mistérios e equívocos traçados numa rede de quebra-cabeças, charadas e adivinhações sem chaves nem conceituações.




      ♦ Da cintura para cima o amor é platônico. Da cintura para baixo é anacrônico.




      ♦ Fala-se muito em não saber amar. O difícil é se deixar amar.




      ♦ Lição primeira e única – amor não é coisa para amador.




      ♦ O amor chega sem ser pressentido e sai fazendo aquele quebra-quebra.




      ♦ O amor está pro casamento como uma herança está prum contrato de compra e venda.




      ♦ Amar o próximo / É folgado / O difícil é se dar / Com o homem do lado.




      ♦ O sol não brilha sobre os mal-amados.




      ANALFABETO




      ♦ Quem não lê é mais analfabeto do que quem não sabe ler.




      ♦ Os analfabetos têm falta de vitamina ABC.




      ♦ Uma coisa eu lhe garanto, amigo – o seu complexo de inferioridade não é inferior ao de ninguém.




      ANARQUIA




      ♦ Anarquia é apenas uma proposta social em que você dá ao palhaço a administração do circo. (E quase sempre ele é muito bem-sucedido.)




      ♦ Na escola eu já sentia minha atração para o contrário – adorava o máximo divisor comum, as frações ordinárias e as palavras epicenas ou promíscuas.




      ♦ Hay gobierno? Soy contra. No hay gobierno? También soy.




      ANATOMIA




      ♦ “Claro que meu destino é biológico. Que posição posso tomar com um par de seios senão a de ser feminina? As amazonas para poderem atirar melhor de arco, cortavam um seio.” (Vera. Peça É... 1976)




      ♦ Anatomia é essa coisa que os homens também têm, mas que nas mulheres fica muito melhor.




      ♦ Anatomia é o corpo da mulher quando ela tira a roupa.




      ANGÚSTIA




      ♦ “Mas o horror me mata antes, pois viva ainda eu me vejo morta, e essa antecipação compensa em agonia e desfalecimento a ignorância da morte que eu terei já morta. Nunca ninguém me disse que deixar de sofrer doía tanto.” (A mãe. Duas tábuas e uma paixão. 1981)




      ♦ E se formos nós apenas os palhaços da história da humanidade?




      ANIMAL




      ♦ O homem é o único animal que ri. E é rindo que ele mostra o animal que é.




      ANIVERSÁRIO




      ♦ Aniversário é uma festa / Pra te lembrar / Do que resta.




      ♦ Cada vela soprada no bolo do aniversário é parte da contagem regressiva.




      ANONIMATO




      ♦ E quem não é herói, não é famoso, nem rico, nem grande conquistador, vai morrer assim, nem com um tiro na cara, nem assassinado pelas costas: apenas por decurso de prazo?




      ANSEIO




      ♦ Me deixem aqui em paz, / Ao sol e à vida, / Não preciso nem comida. / Me deixem só aqui no meu instante / Vago e tímido elefante / Feliz em minha preguiça. / Não preciso nem justiça.




      ANTECIPAÇÃO




      ♦ Arranje um amor novo enquanto ainda estiver usando o velho.




      ♦ Dizem que tento derrubar as coisas firmemente assentadas. Mas o que gosto mesmo é de puxar a cadeira dos que ainda nem sentaram.




      ♦ Bota na tua cabecinha que amanhã pode acontecer uma grande desgraça. O dia de hoje vai ficar muito melhor.




      ♦ Impressionante como esses grandes escritores do passado já citavam tantos escritores modernos.




      ♦ Nunca deixe de não fazer amanhã o que pode deixar de fazer hoje.




      ANTEPASSADOS




      ♦ O orgulho pelos nossos antepassados varia na razão direta de há quantos anos eles estão enterrados.




      ANTIACADEMISMO




      ♦ A Glória não fica, não eleva, não honra, nem consola. (Variação do lema da ABL.)




      ANTICONCEPCIONAL




      ♦ O maior anticoncepcional é o mau hálito.




      ANTIGUIDADE




      ♦ Olhando antiguidades, / Uma conclusão bacana / A coisa mais forte do mundo / É a porcelana.




      ANTÍTESES




      ♦ A covardia do heroísmo com que vence / A gravidade do riso que deflagra / A prodigalidade com o que não lhe pertence / E a gordura que todos dizem magra.




      APARÊNCIA




      ♦ Fui comprar um par de óculos, experimentei vários, descobri que nenhum fica bem em mim. Experimentei mais alguns até chegar à triste conclusão de que eu é que não fico bem em nenhum dos óculos. Saí à rua sem óculos e descobri que não fico bem.




      ♦ As coisas nem sempre são tão ruins quanto parecem. Mas quase sempre são.




      ♦ As aparências não enganam: quando você vê um cara vestido de general, há enorme probabilidade de que ele seja isso.




      APELIDO




      ♦ “Meu bem” é o nome de solteiro do marido. (Primeira frase, que o autor se lembre, publicada por ele. Em 1944, no vespertino – havia matutinos e vespertinos – dos Diários Associados, Diário da Noite. Impresso em papel verde.)




      APOSTA




      ♦ Aposto como, neste exato momento, tem uma pessoa lendo esta frase e se perguntando se não tem mais o que fazer.




      ♦ Aposto no destino, e dou ao gato seis vidas de vantagem.




      APRIMORAMENTO




      ♦ Cabe a nós mesmos melhorar a nós mesmos, o ser humano. Deus fez apenas um esboço, mais pra caricatura.




      APROPRIAÇÃO




      ♦ A famosa frase libertária “Trabalhadores do mundo, uni-vos; nada tendes a perder senão os vossos grilhões” prejudicou muito a fábrica de grilhões mas enriqueceu a de produção de algemas.




      APROXIMAÇÃO




      ♦ A morte está sempre mais ou menos longe, mas ninguém sabe em que tipo de transporte, e com que velocidade, ela viaja.




      ARGUMENTO




      ♦ Se o interlocutor acha que sabe mais do que você porque é mais velho diga-lhe que você está mais perto do sol porque é mais alto.




      ARQUEOLOGIA




      ♦ Em dia áspero de março (marçagão), 1988, estou passando pela Visconde de Pirajá molhada de chuva. Um buraco no asfalto, aberto para reparos, me mostra trilhos, a memória dos bondes. Descubro a arqueologia de Ipanema.




      ♦ O futuro de nossa arqueologia foi muito enriquecido com descobertas recentes do passado remoto.




      ♦ Todas as cidades antigas eram ruínas. (Falsa cultura.)




      ARQUITETOS




      ♦ Arquitetos de sombras / Não sabem de alvorada / Fazem belas janelas / Abrindo para o nada / Grades sobre a vida / Alçapões no chão / Passagens diretas / Para a escuridão.




      ♦ Se você tem que segurar a tampa do vaso enquanto faz pipi, está num banheiro de arquitetura pós-moderna.




      ARTE




      ♦ Arte é intriga.




      ÁRVORE




      ♦ Acho a árvore, sobretudo a mangueira, a coisa mais civilizada do mundo. Mas a árvore mais importante, devo reconhecer, é a genealógica. Que, nada tendo de lógica, é a de raízes mais profundas. E a que dá mais galhos. (1961)




      ÁS




      ♦ O inventor do baralho já apoiava a ditadura (ou a eminência parda?). Se não, que diabo quer dizer essa carta, ás, que vale mais do que um rei?




      ASSEMBLEia




      ♦ Assembleia é uma cambada de parlamentares. (Novos coletivos.)




      ASSESSORIA




      ♦ Deus é bom. Está é muito mal cercado.




      ATEÍSMO




      ♦ O ateísmo é uma espécie de religião em que ninguém acredita.




      ATEU




      ♦ No longo prazo um ateu não tem futuro.




      ÁTILA




      ♦ Átila, meu herói cult, teve sua imagem estraçalhada pelos romanos, a quem, três vezes, deixou de calças na mão. E de quem, durante muito tempo, cobrou uma dívida externa de muitos quilos de ouro. Por isso mesmo seu papel na história é pejorativo. A história é feita, literalmente inventada, pelos historiadores. E estes eram todos romanos. Alguém aí conhece um historiador huno?




      ATITUDE




      ♦ Vai na galeria de arte, vai! E repara. Um por cento entende o que está vendo. O resto finge, ou nem te liga. Eu nem te ligo.




      ♦ Há pessoas que têm uma maneira extremamente desagradável de não dizer as coisas.




      ♦ Tem gente que faz, tem gente que manda fazer e tem gente, como eu, que apenas pergunta o que foi.




      ATLETA SEXUAL




      ♦ Atleta sexual é um cara condenado a sexo forçado.




      ATRASO




      ♦ Atraso é isso que quando chegamos sem, os outros vêm com muito.




      AUSÊNCIA




      ♦ Crê no perigo da ausência, que nunca tem razão, e sempre esteja: ou deixe alguém de plena confiança.




      ♦ Os ausentes são mortos temporários.




















♦ Ausência é um buraco do qual ninguém tirou terra.



      AUSENTE




      ♦ Quem não está na reunião / Não fala e não tem razão.




      AUTOCONHECIMENTO




      ♦ O homem não se conhece / Porque isso não lhe apetece.




      AUTOCRÍTICA




      ♦ Toda vez que, na intimidade do banheiro, ficava nua, ela morria de rir de seus admiradores.




      AUTODEFESA




      ♦ Quem não tem boa aparência acha sempre que as aparências enganam.




      AUTODIDATA




      ♦ Autodidata é uma pessoa que aprende a dirigir sozinha. (Composições infantis.)




      ♦ O autodidata é o único sujeito que não pretende saber mais do que o professor.




      AUTOMÓVEL




      ♦ O automóvel transformou o mundo numa faixa de asfalto e modificou definitivamente o ser humano, sobretudo ao passar por cima dele. Além disso, impôs o fascismo universal anda não anda pare devagar atenção conserve a direita.




      AUTÓPSIA




      ♦ Eu acredito em autocrítica e autoanálise. Não acredito é em autoautópsia.




      ♦ Quando fizerem minha autópsia encontrarão o Rio no meu coração. (1973)




      ♦ Quando abrirem meu coração / Vão achar sinalização / De mão e contramão.




      AUTORITÁRIO




      ♦ Autoritário é o sujeito que te dá a resposta sem que você faça a pergunta.




      AVALIAÇÃO




      ♦ Todo homem é seu valor multiplicado pela sua autoestimativa. Ou dividido por sua autocrítica.




      AVISO




      ♦ Depressa, meu irmão, / E sai da pista, / Que o Brasil é um trem / Sem maquinista!




      AZAR




      ♦ Deus no sétimo dia descansou. Aí choveu paca e não deu praia.
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